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Nomes comuns

O acapu, que pertence a família Fabaceae, é também 
conhecido como ritangueira (LOUREIRO et. al., 1979), 
angelim-da-folha-larga (AS MADEIRAS...,1980), 
cumaru-da-folha-larga (SILVA et al., 2004), angelim, 
angelim-da-folha-grande, pitangueira, teça-brasileira, 
acapu-preto (ÀVILA, 2006), acapou, acapuzeiro, 
andira-excelsa, andira-racemosa, vouacapoua (RIOS; 
PASTORE JUNIOR, 2011).

Ocorrência

Ocorre no Brasil, Guiana, Guiana Francesa, Suriname 
(LOUREIRO et al., 1979) e Venezuela (FORGET, 
1990). No Brasil, é encontrado nos estados do 
Amazonas (Herbário Inpa), Amapá (Herbário 
Amapaense), Maranhão e Pará (DUCKE, 1949), em 
floresta de terra firme (DUCKE, 1949) e próximo às 
margens dos rios (LOUREIRO et al., 1979).

Importância

As árvores podem atingir 40 m de altura (ÁVILA, 
2006) e 100 cm de diâmetro à altura do peito 
(LOUREIRO et al., 1979). É uma espécie fixadora 

de nitrogênio (MATOS, 1986), intensamente 
comercializada na Amazônia em virtude da 
durabilidade de sua madeira (ÁVILA, 2006). Tem 
sido a principal espécie utilizada pelos agricultores 
como tutor para a cultura da pimenta-do-reino, 
entretanto, a exploração extrativista e desordenada 
pode fazer com que venha a ser extinta 
(ALBUQUERQUE; DUARTE, 1972). É citada como 
espécie em perigo, na lista de espécies ameaçadas 
de extinção (BRASIL, 2014) e, apesar disso, somente 
no Estado do Pará, nos últimos 10 anos, foram 
extraídos de floresta nativa 190.325 m3 de acapu 
em toras (PARÁ, 2016). É uma espécie indicada para 
paisagismo, sendo necessário o sombreamento na 
fase inicial para o estabelecimento da planta. 

A madeira é escura, brilhosa e pesada (ARAGÃO; 
ALMEIDA, 1997), com densidade de 0,90 g/cm3 
a 1,00 g/cm3 (LOUREIRO et al., 1979), e tem sido 
utilizada na construção civil desde o século 19 
(ARAGÃO; ALMEIDA, 1997). No século 20, as 
residências de famílias mais ricas, colégios, prédios 
públicos, etc., geralmente tinham seu assoalho 
constituído de tábuas de acapu e pau-amarelo, 
fato esse que ainda é possível ser observado em 
alguns desses locais (ÁVILA, 2006). A madeira 
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do acapuzeiro é resistente ao ataque de fungos 
(LOUREIRO et al., 1979) e cupins, resistência 
que pode estar relacionada à rigidez da madeira, 
associada à resina solidificada no cerne, que atua 
como repelente (ARAGÃO; ALMEIDA, 1997). 
Dormentes de acapu, quando colocados em solos 
mal drenados, duram de 6 a 8 anos, entretanto, em 
solo bem drenado, de 18 a 20 anos (HORN, 1948). 
Pode ser utilizada para construção naval, quilhas e 
cavernas de embarcações, vigamentos, frechais, 
baldrames, vigas, dormentes, esteios, pernamancas, 
tábuas para assoalho, móveis (FONSECA, 1922), 
construção civil, estacas, moirões, escoras de 
minas, parquês, tacos, laminados, lambris, postes 
(LOUREIRO et al., 1979), marcenaria de luxo, 
confecção de peças torneadas de adorno, lâminas 
faqueadas decorativas, tacos de bilhar, pontes e 
cruzetas (LORENZI, 2002). A madeira também pode 
ser usada como combustível (LISBOA et al., 2002) 
e já foi queimada e utilizada pelos seringueiros para 
defumar a borracha (LEITE; LLERAS, 1993). Por ser 
uma madeira de difícil combustão, os construtores 
de prédios no Estado do Pará preferiam usá-la na 
construção das escadas, para facilitar o salvamento 
em caso de incêndios (SANTOS, 1987). Folhas de 
acapu provavelmente apresentam efeito alopático 
sobre outras espécies (GONDIM, 1992). 

A casca é considerada medicinal (LORENZI, 
2002; LIMA et al., 2011), como garrafada com 
vários outros ingredientes, ou na forma de chá 
com gemada e maçaranduba como fortificante 
(AMOROZO; GÉLY, 1988). O chá da casca também 
é usado no tratamento de diarreia e úlceras crônicas 
(ÁVILA, 2006).

Dispersão e coleta

No Estado do Pará, na região do Município do Moju, 
o acapu floresce na época chuvosa, nos meses 
de janeiro e fevereiro (MAUÉS; SANTOS, 2003) 
e dissemina os frutos nos meses de abril a junho 
(época chuvosa). Após o desprendimento dos frutos 
da planta, a dispersão é realizada por roedores, 
como cutias, pacas, entre outros, que carregam 
suas sementes por até 22 m de distância da planta 
matriz (FORGET, 1990). A coleta dos frutos deve 
ser realizada logo após a sua queda natural, quando 
geralmente são marrom-claros (Figura 1), para 
evitar a predação pela fauna. Cada fruto tem uma 
semente, embora esporadicamente ocorram frutos 
com duas sementes.

Figura 1. Frutos de acapu logo após a dispersão.

Se o fruto permanecer por alguns dias no solo, pode 
ocorre a germinação da semente no interior do fruto 
(Figura 2). O transporte dos frutos deve ser efetuado 
em sacos de ráfia, porém recomenda-se evitar a 
exposição destes a temperaturas elevadas, pois 
podem afetar a qualidade fisiológica das sementes. 

Figura 2. Germinação de semente de acapu no fruto em ambiente 
natural.

Biometria

As sementes são marrons brilhantes (LOUREIRO et 
al., 1979) com comprimento, largura e espessura 
médios de 48,1 mm, 34,0 mm e 33,9 mm, 
respectivamente. A massa média de 100 sementes 
é de 3.177 g (Tabela 1). A massa de mil sementes é 
em média 2,6 mil gramas (SOUZA, 1999).
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Tabela 1. Comprimento (C), largura (L) espessura (E), 
e massa de 100 sementes, em matrizes de acapu.

Matriz
C L E Massa de 100 

sementes

(mm) (g)

EDC 222 48,9 37,8 36,6 3890

EDC 775 51,1 34,6 36,4 3680

EDC 776 44,6 30,4 31,3 2410

EDC 777 48,3 34,9 35,3 3400

EDC 783 47,8 32,4 30,1 2504

Média 48,1 34,0 33,9 3177

Germinação

Sementes de acapu não apresentam dormência e 
a germinação é do tipo epígea. Em ambiente de 
laboratório, sem controle de temperatura e umidade 
relativa do ar, e em substrato constituído de areia e 
serragem (1:1), cozido por 2 horas, o aparecimento 
da parte aérea (germinação) ocorre no 8º dia após 
a semeadura, com maior porcentagem diária de 
germinação (19%) ocorrendo no 10º dia (Figura 3).

Figura 3. Germinação diária em sementes de acapu com 55,6% de 
umidade.

Incrementos mais acentuados na germinação 
ocorrem até o 17º dia após a semeadura, quando a 
porcentagem de sementes germinadas atinge 84% e 
alcança 92% no 23º dia (Figura 4). 

Figura 4. Germinação acumulada em sementes de acapu com 
55,6% de umidade.

Armazenamento

As sementes geralmente apresentam germinação 
superior a 90% logo após a coleta. Entretanto, em 
condições naturais da Amazônia, ocorre rapidamente 
redução na germinação (VEIGA et al., 1999), em 
razão dos ataque de insetos, infestações por fungos 
e apodrecimento natural (SOUZA, 1999). Quando 
as sementes são colocadas em saco plástico com 
serragem úmida e mantidas em câmara úmida 
(temperatura de 14 °C e umidade relativa do ar de 
80%), a germinação é de 15,7% após 30 dias. 

As sementes apresentam comportamento 
recalcitrante no armazenamento (SOUZA, 1999), 
sendo viáveis por pouco tempo quando armazenadas, 
por isso recomenda-se a semeadura logo após o 
beneficiamento, sem realização da secagem.
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